
ção definindo a confiança magnêticamente dirigida;
o heliotropismo expressando a confiança no impulso,
e a inteligência rudimentar exprimindo-se em grau
determinado da confiança instintiva.

*

Paradoxalmente, apenas o homem por vêzes se
declara sem fé; no entanto, mesmo sem fé, êle pen-
sa, confiando nos implementos do cérebro; fala,
confiando nas cordas vocais; pratica o artesanato,
confiando nas mãos; alimenta-se, confiando no enge-
nho gastro-intestinal; caminha, confiando nos pés;
viaja, confiando naqueles que lhe orientam as má-
quinas; estuda, confiando nos professôres; traça
programas de ação, confiando em horários.

Tudo na vida se harmoniza em recursos de
confiança.

Ke

Atualmente, porém, a Doutrina Espírita vem
acordar as criaturas para a fé raciocinada, que não
dispensa a lógica e o discernimento precisos, a fim
de que a consciência humana, se eduque suficiente-
mente, sem a ingenuidade que a tudo se submete e
sem a violência que a tudo aspira dominar.
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Diante da Terra

Teríamos sido, porventura, situados na gleba

do mundo para fugir de colaborar no progresso do

mundo, quando o mundo nos provê com tôdas as pos-

sibilidades necessárias ao progresso de nós mesmos?

x

Muitos companheiros se marginalizam em des-

canso indébito, junto à seara, alegando que não su-

portam os chamados problemas intermináveis do

mundo; desejariam a estabilidade e a harmonia por

fora, a fim de se mostrarem satisfeitos na Terra,

quando a harmonia e a estabilidade devem morar

por dentro de nós, de modo a que nossos encar-
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gos, à frente do próximo, se façam corretamente

cumpridos.
a

O mundo, em todo tempo, é uma casa em re-

forma, com a lei da mudança a lhe presidir todos os

movimentos, através de metamorfoses e dificuldades

educativas.
x*

O progresso é um caminho que avança. Daí, o

imperativo de contarmos com oposições e obstáculos

tôda vez que nos engajemos na edificação da felici-

dade geral.

Omissão, no entanto, é parada significando

recuo.

Entendamo-nos na posição de obreiros, sob a

pressão de crises renovadoras.

x

Todos faceamos permanente renovação, a cada

passo da vida.

Nem tudo que tínhamos ontem por certo, nos

quadros exteriores da experiência, continua como

sendo certo nas horas de hoje. Os ideais e objetivos

prosseguem os mesmos, a nos definirem aspiração

e trabalho; entretanto, modificaram-se instrumen-

tos e condições, estruturas e circunstâncias.

*
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A Terra, porém, nos pede cooperação no levan-

tamento do bem de todos e a ordem não é deserção

e sim adaptação. Em suma, estamos chamados à

vivência no mundo, a fim de compreendermos e me-

lhorarmos a vida em nós e em tôrno de nós, servindo

ao mundo, sem deixarmos de ser nós mesmos, e bus-

cando a frente, mas sem perder o passo de nossos

contemporâneos, para que não venhamos a correr O

risco de seguir para frente demais.
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